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RESUMO: 

O estudo analisou o perfil de vítimas de traumas motociclísticos atendidas em um 

hospital de referência do Rio Grande do Norte entre fevereiro e outubro de 2024. 

Trata-se de um estudo observacional, retrospectivo e descritivo, baseado em dados 

de pacientes acima de 20 anos de idade. Foram registrados 7.176 atendimentos, 

com predominância masculina (75,5%) e maior concentração entre 21 e 30 anos, 

faixa pertencente à População Economicamente Ativa (PEA), indicando importante 

impacto socioeconômico. A maioria dos pacientes foi encaminhada por transporte 

especializado do interior do estado, o que evidencia desigualdades no acesso ao 

atendimento pré-hospitalar e maior risco de atraso na “hora de ouro”. As 

especialidades mais acionadas foram Cirurgia Geral, Ortopedia e Neurocirurgia. 

Conclui-se que são necessárias políticas de prevenção, educação no trânsito e 

ampliação da cobertura pré-hospitalar para reduzir a morbimortalidade. 

 

INTRODUÇÃO:  

Os acidentes de trânsito representam um grave problema de saúde pública no 

Brasil, com impactos significativos tanto na esfera social quanto econômica, 



conforme informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2024). 

Entre os diversos tipos de acidentes, os envolvendo motocicletas destacam-se 

devido à elevada incidência de traumas e óbitos, especialmente entre a população 

jovem. De acordo com os dados do DATASUS de 2024, a região Nordeste liderou o 

número de óbitos nesse grupo, com 5.001 mortes, o que representa 38,73% do total. 

Essa elevada mortalidade nessa faixa etária acarreta impactos significativos, 

especialmente no que tange à População Economicamente Ativa (IBGE, 2024). 

Diante disso, objetiva-se compreender o perfil das vítimas de traumas em 

motocicletas, identificar padrões de ocorrência e fatores que influenciam no 

planejamento de recursos, em um hospital de referência em traumatologia, no 

estado do Rio Grande do Norte. 

 

METODOLOGIA:  

Trata-se de um estudo observacional, retrospectivo, de natureza descritiva.  A 

amostra é composta por pacientes vítimas de trauma por acidentes de trânsito em 

motocicletas, com idade maior ou igual a 20 anos, admitidos para 

avaliação/internação em um hospital de referência em trauma do Rio Grande do 

Norte, entre os dias 1 de fevereiro de 2024 e 31 de outubro de 2024. As análises 

foram realizadas a partir do banco de dados do hospital em questão, sendo 

avaliados desfechos como a análise do perfil epidemiológico, tempo de internação, 

desfechos clínicos e especialidades médicas envolvidas no atendimento.  

Os dados então foram tabulados em uma planilha do Microsoft Excel. Os resultados 

obtidos foram expostos e apresentados em gráficos e tabelas para melhor 

entendimento. O estudo foi aprovado pelo Comitê em Ética e Pesquisa (CEP) da 

Universidade Potiguar (UnP), com o protocolo número 7.602.158, em 2025. 

 

RESULTADOS/DISCUSSÃO: 

No período de Fevereiro a Outubro de 2024, foram atendidos 7.176 pacientes 

vítimas de trauma em motocicletas, com predominância do sexo masculino, 

equivalente a 75,5% pacientes, enquanto o sexo feminino correspondeu a 24,5%. 

Essa maior susceptibilidade pode estar relacionada principalmente a fatores 

comportamentais, sociais e biológicos. Os estudos Tamás (2019) e Martins (2021) 

evidenciam que homens jovens apresentam maior propensão a comportamentos de 

risco, como direção perigosa, envolvimento com esportes radicais e consumos de 



álcool, aumentando a exposição a traumas. Também, Kahramansoy (2013) indica 

que a população do sexo masculino apresenta taxas significamente mais altas de 

traumas em quase todas as faixas etárias até os 75 anos, tendo como causas 

predominantes acidentes de trânsito, queda e agressões. De tal forma, considerando 

a maior susceptibilidade deste grupo aos acidentes em questão, são essenciais 

estratégias de prevenção específicas voltadas para os homens, tentando abrandar 

os fatores de risco modificáveis.  

Dentre esses, foram analisados o perfil dos pacientes com a faixa etária entre 21-70 

anos (6.008), sendo a maioria dos atendimentos concentradas entre 21 e 30 anos 

(2.444; 40,3%), seguidos dos grupos de 31 a 40 (28,4%),  41 a 50 (18,4%), 51 a 60 

(7,3%) e 61 a 70 (2,7%). Assim, a faixa etária mais acometida corresponde ao grupo 

central da PEA, de acordo com IBGE (2024). O acometimento desses jovens implica 

redução da força de trabalho, perda de profissionais em formação ou já qualificados 

e aumento dos custos em saúde e previdência. Além disso, repercute diretamente 

nas famílias, que frequentemente assumem encargos financeiros e cuidados 

prolongados, ampliando o impacto econômico e social. 

O número de atendimentos mensais manteve-se relativamente constante ao longo 

do período analisado, com maior volume observado entre julho e outubro, 

destacando-se agosto com 743 atendimentos, seguido por setembro, julho e 

outubro. Nos demais meses, manteve-se uma média inferior a 640 atendimentos por 

mês. Nesse sentido, o Anuário de 2024 da Polícia Rodoviária Federal (Polícia 

Federal, 2025) apontou um aumento progressivo de infrações no trânsito ao longo 

dos meses de 2024. Sendo assim, a sazonalidade com aumento no número de 

atendimentos coincide com o maior número de infrações apontadas no Anuário em 

questão.  

A maioria dos pacientes foram admitidos por meio de transporte especializado, 

sendo as principais vias: ambulância oriunda do interior (1.921; 31,97%), ambulância 

do SAMU de Natal (23,45%) e SAMU estadual (16,07%). Então, conclui-se que um 

grande número de atendimentos ocorrem em localizações mais afastadas da capital 

estadual e da região metropolitana. Segundo o estudo Hu (2020), o conceito 

conhecido como “hora de ouro”, relacionado ao atendimento inicial precoce nos 

traumas, é prejudicado em acidentes que ocorrem em áreas rurais. Além do mais,  o 



artigo mostrou que a sobrevivência das vítimas também está relacionada ao 

transporte a um destino adequado, equipado com tecnologia e profissionais 

capacitados para atender as necessidades dos pacientes de acordo com o 

mecanismo de trauma e suas particularidades. De tal forma, considerando o 

contexto do hospital em questão, é imprescindível a disseminação e 

descentralização das equipes de atendimento pré-hospitalar para além das áreas 

metropolitanas, permitindo a melhor cobertura de acidentes a nível estadual, 

otimizando o tempo de resposta e garantindo o atendimento na hora ouro. 

A especialidade mais frequentemente envolvida no cuidado dos pacientes foi a 

Cirurgia Geral, responsável por 3.178 casos (52,8%). Em seguida, destacaram-se a 

Ortopedia e Traumatologia (36,98%) e a Neurocirurgia (5,7%). Outras 

especialidades, como Bucomaxilofacial, Neurologia e Urologia, estiveram envolvidas 

em proporções menores. Apesar do perfil de atendimentos ser semelhante com o 

estudo de Martins (2021), no qual foram evidenciadas majoritariamente demandas 

para ortopedia (49,8%) e neurocirurgia (30,5%), no hospital referência para o 

presente estudo os atendimentos cirúrgicos tiveram uma prevalência maior.  

CONCLUSÃO: 

Os dados analisados evidenciam uma elevada incidência de traumas motociclísticos 

no estado do Rio Grande do Norte, com predominância de acometimento a 

indivíduos jovens do sexo masculino, grupo com maior susceptibilidade a acidentes 

graves. Além disso, o impacto desse cenário ultrapassa a esfera individual, com 

importantes repercussões produtivas, econômicas e sociais. Também, o perfil de 

atendimento predominante advindo do interior ressalta possíveis desigualdades no 

acesso ao atendimento pré-hospitalar, com difícil cumprimento do atendimento na 

“Hora Ouro”.  Dentre os padrões de ocorrência, observou-se maior demanda para 

atendimentos voltados para Cirurgia Geral, Ortopedia e Traumatologia e 

Neurocirurgia, consecutivamente. Assim, os achados reforçam a urgência de 

políticas públicas voltadas à prevenção, educação no trânsito e ampliação da 

cobertura pré-hospitalar, essenciais para reduzir a morbimortalidade associada aos 

acidentes em motocicletas. 
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